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Objetivos 
O principal objetivo do projeto é a construção de um sistema de 

supercomputação paralela baseado na arquitetura de clusters Linux/Beowulf.  
Ainda como objetivo do projeto tem-se a incorporação das várias aplicações 

clássicas que fazem uso de sistemas de supercomputação, tais como, linguagens de 
programação paralela e distribuída e sistemas de simulação. 

Vale ressaltar que a recente disponibilização a custo muito baixo de capacidade 
de supercomputação tem um ônus: a efetiva falta de aplicações mais tradicionais, de uso 
corrente nos supercomputadores vetoriais clássicos, nos sistemas de clusters 
Linux/Beowulf. 

Outro objetivo inerente e muito desejável do projeto é a capacitação científica, 
tecnológica e educacional a ser trazida à Universidade tanto pela construção quanto pelo 
uso de um sistema computacional paralelo de alta performance. Capacitação esta que se 
refletirá não apenas nas áreas ligadas diretamente a Ciência da Computação mas 
também em todas as demais áreas ligadas as Ciências Exatas e Naturais e também às 
Engenharias. 
 

Metodologia 
O principal objetivo do projeto será alcançado através de duas etapas: uma 

primeira etapa que tratará da pesquisa básica e uma segunda etapa que tratará da 
construção do sistema de supercomputação. 

Na etapa inicial foi construído um protótipo de cluster. Este protótipo contou 
inicialmente com 20 máquinas e hoje está operando com 5 máquinas. O principal 
objetivo desta etapa foi a capacitação da equipe do projeto. Softwares utilizados: Linux 
(Slackware e RedHat), PVM 3.3, LAM-MPI e ZPL. 

A segunda etapa será subdividida em duas partes: a tarefa de  construção do 
cluster Linux/Beowulf de alta performance e a tarefa de incorporação de linguagens, 
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ambientes de desenvolvimento e aplicações a este cluster para disponibilizá-lo à 
comunidade acadêmica. 

Para tanto, apartir do segundo semestre de 2000 foi iniciado um processo de 
divulgação do uso e desenvolvimento de sistemas paralelos. A construção do 
SuperWulf, entretanto, somente deverá ser viabilizada através de um convênio com uma 
empresa privada. 

Por fim, o objetivo mais amplo de capacitação científica e tecnológica e 
educacional da Universidade em sistemas de supercomputação não será alcançado 
através de uma fase ou tarefa específica do projeto, mas sim com a própria filosofia que 
se pretende adotar no projeto. E a filosofia principal do projeto consiste justamente em 
desenvolvê-lo da forma mais aberta possível, onde, após a construção do protótipo, a 
sua utilização será aberta para a participação de toda a comunidade acadêmica 
interessada. 

Configuração Inicial 
 Com base em algumas estimativas preliminares para se alcançar a performance 
de 2 Gflops, se está prevendo a seguinte configuração inicial para o SuperWulf: 
 * 30 nós processadores com CPU similar Intel Pentium III 550 MHz, com 128 
MBytes de RAM, HD 8 GBytes e interface LAN FastEthernet 100 Mbps. 

* 2 nós especiais com CPU similar Intel Pentium III 700 MHz, com 256 MBytes 
de RAM e HD de 10 GBytes. Cada um com 2 interfaces LAN FastEthernet. Um destes 
processadores será o nó de controle do cluster e o outro será usado como gateway para a 
rede da Universidade.  

Estes nós serão interconectados por um comutador (switch) FastEthernet com 
pelo menos 32 portas 100 Mbps e capacidade mínima interna de chaveamento de 3,2 
Gbps. 
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